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RESUMO 
Os especiais multimídia do Clarín.com são considerados referência na busca por novas 
linguagens para o webjornalismo. Neste artigo, que é o primeiro momento de uma 
pesquisa mais ampla, além de apresentarmos alguns dos conceitos relacionados ao 
formato especial multimídia, procuramos investigar, do ponto de vista da produção 
jornalística,  como o produto se relaciona com as plataformas das mídias sociais, já que 
alguns especiais do Clarín.com geraram blogs, além de perfis no Facebook e Twitter. 
No caso dos blogs, observamos que estes são apresentados de diferentes formas e 
cumprem funções específicas. O que nos faz levantar a questão: qual a função do blog 
na formatação desses novos formatos que surgem com o webjornalismo? 
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1. O produto multimídia no Clarín.com 

Os produtos multimidiáticos do Clarín.com3, sobretudo os especiais multimídia e 

as fotorreportagens, vêm sendo alvo de vários pesquisadores (Silveira, Longhi, Buitoni, 

Rovida, entre outros) por serem considerados uma referência na busca por novas 

linguagens para o webjornalismo. Segundo Buitoni (2009:219), “essas produções 

incorporam procedimentos técnicos e estéticos inovadores – principalmente em relação 

à fotografia estática e em movimento, que resultam em grande eficácia comunicativa e 

expressiva”. Desta forma, não se trata de uma transposição do impresso para a tela, nem 

uma mistura de linguagens, mas produção de conteúdos com uma linguagem pensada 

para o online. Rovida (2009) vai acrescentar que os especiais multimídia do Clarín.com 

são bons exemplos jornalísticos de exploração da complexidade das imagens, com o uso 

dessas para expressar também o lado subjetivo da informação. Cabe destacar que vários 

desses especiais conquistaram prêmios de jornalismo nos últimos anos (LONGHI, 

2010) e são reconhecidos mundialmente.  

Em uma investigação sobre o especial multimídia, Longhi (2010:3) observa que 

“as nomenclaturas ‘especiais’, ou ‘multimídia’, aplicam-se a diferentes formatos, que 

têm, todos, uma mesma característica: a presença de elementos multimídia, integrados 

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Cibercultura, X Encontro dos Grupos de Pesquisas em Comunicação, evento 
componente do XXXIII Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação 
2 Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo (PosJor UFSC) 
3 http://www.clarin.com/ 
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ou não, tais como texto, som e imagem, em movimento ou estáticas” e vai defini-lo 

como   

grande reportagem constituída por formatos de linguagem multimídia convergentes, 
integrando gêneros como a entrevista, o documentário, a infografia, a opinião, a crítica, 
a pesquisa, dentre outros, num único pacote de informação, interativo e multilinear 
(LONGHI, 2010:5) 
 

Para falar destas produções de destaque, cabe situa-los brevemente em seu 

contexto. O Clarín é considerado o principal grupo de comunicação argentino e um dos 

maiores de língua espanhola (Albornoz, 2006). Seus interesses e áreas de negócio são 

múltiplos e englobam estações de rádio e televisão, distribuidoras de TV a cabo e 

satélite, produtoras audiovisuais, promotoras de eventos esportivos e espetáculos, 

operadoras de telefonia móvel, etc. Na área online, o portal Clarín.com foi a primeira 

grande aposta do grupo, e teve início em 1996. É importante salientar que o Clarín.com 

nunca foi uma mera reprodução do jornal em papel para a web, mas um portal de 

informação com produção de conteúdos exclusivos para a rede, contando com uma 

equipe independente. Tão independente que, até 2008, a redação do Clarín.com sequer 

dividia espaço com a redação do impresso, pois as duas eram separadas por seis 

quilômetros de distância (SILVEIRA, 2009). Porém, por motivos majoritariamente 

econômicos, optou-se pela convergência das redações, colocando os profissionais das 

antes separadas redações a trabalharem em conjunto.  Assim, “a proposta editorial bem-

sucedida e inovadora do Clarín.com, marcada pela independência, acabou cedendo à 

tendência mundial de integração entre as redações do impresso e do online” (Silveira, 

2009:38). Fato que já era observado em redações como El Tiempo (Colômbia), The 

Guardian (Reino Unido), Washington Post (EUA), cada um com suas peculiariedades. 

No portal, os especiais multimídia podem ser encontrados em uma seção 

específica – Multimedia, acessada através de um link localizado no menu horizontal 

superior da home, logo abaixo do cabeçalho do portal. Os especiais são produtos que se 

encaixam na definição de caráter de permanência (MARTÍN, 2007) da produção para a 

web, ficando disponíveis por longos períodos (até esta pesquisa, havia especiais datados 

de 2002). A seção Multimedia é dividida em áreas, na ordem: Últimas Publicaciones 

(com um vídeo em destaque, em tamanho maior), Lo más visto, Especiales Multimedia, 

Audios e Canales. Na categoria Especiales Multimedia estão inclusos os especiais 

propriamente ditos e fotorreportagens constituídas por slide-shows com áudio, com 

narração em off e/ou música.  
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O Clarín.com possui uma equipe de profissionais específica para a produção dos 

especiais multimídia, a qual reúne jornalistas, designers e profissionais da área de 

informática. A Multimedia Team comanda ainda blogs e perfis no Facebook e Twitter. 

 Neste artigo, que é o primeiro momento de uma pesquisa mais ampla, além de 

apresentarmos alguns dos conceitos relacionados ao formato especial multimídia, 

procuramos investigar como o produto se relaciona com as plataformas das mídias 

sociais, do ponto de vista da produção jornalística, e as possíveis contribuições dessas 

plataformas para o formato noticioso e informativo do especial. Mais especificamente, 

refletir até que ponto a relação jornalista/produto/leitor através dos blogs colabora com a 

informação e o processo noticioso. 

 

2. Reportagem hipertextual, interativa, multimídia e convergente  

 
Assim como ocorreu com o surgimento de mídias anteriores, como o cinema, a 

televisão ou o rádio, que passaram por longos períodos de experimentações antes de 

encontrar uma linguagem própria que atendesse às suas especificidades, hoje vemos tal 

processo se repetir com a internet. Conceitos como multimídia, interatividade, escrita 

hipertextual, entre outros, passaram por transformações e foram aprimorados ao longo 

dessas pouco mais de duas décadas, assim como muitos novos foram surgindo.  

No caso do webjornalismo, observamos uma enorme disparidade de utilizações 

das capacidades tecnológicas da web por parte dos veículos, o que demonstra que ainda 

se busca uma linguagem própria - a combinação perfeita que ultrapassa a simples 

aglomeração de conteúdos de outros meios, mas uma adaptação às particularidades da 

web (CANAVILHAS, 2007).  

Murray (2003:72) cita o exemplo dos cineastas que, no início do século XX, 

investigando e explorando com afinco propriedades físicas, inventaram coletivamente o 

cinema, através da criação das principais formas narrativas exclusivas da sétima arte. 

Desta forma, “transformaram uma mera tecnologia de gravação em um meio 

expressivo”, definindo uma linguagem característica e própria do filme. Só depois de 

um período de experimentação é que produtores puderam ir além da mera forma de 

“arte aditiva”, como se apresentava o cinema que apenas reproduzia as técnicas teatrais, 

apontando a câmera estática para um cenário, para a forma de “arte expressiva”.  

A autora lembra que este processo de transição também ocorreu com as 

invenções da imprensa escrita, da câmara fotográfica e acontece hoje com as novas 

tecnologias. Ainda é comum nos depararmos com produções jornalísticas que se 
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autoproclamam “multimídia”, mas que não passam de reproduções das linguagens do 

rádio, da TV e do jornalismo impresso. Ofuscam assim a especificidade dos meios e 

comumente causam redundância, como acontece quando o texto escrito da matéria é 

igual ao do vídeo disponibilizado.  

 
Uma das lições que se pode tirar da história do cinema é que formulações 
aditivas, como “fototeatro” ou o contemporâneo e demasiado abrangente termo 
“multimídia” são um sinal de que o meio ainda está nos estágios iniciais de 
desenvolvimento e continua a depender de formatos derivados de tecnologias 
anteriores, ao invés de explorar sua própria capacidade expressiva. (MURRAY, 
2003:74) 

 
Com a chegada dos meios digitais, a produção de conteúdos jornalísticos evolui: 

o jornalista precisa saber articular a linguagem escrita com a linguagem audiovisual. 

Isto dá lugar ao que podemos denominar composição multimídia (SALAVERRÍA, 

2005) – cujo resultado da combinação de textos, imagens e sons vai mais além da mera 

soma desses três elementos. “Na multimidialidade, 1+1+1 soma algo mais que 3 4” 

(SALAVERRÍA, 2005:57). Segundo o autor, não é nada fácil alcançar a simbiose com 

êxito. “Um dos maiores desafios linguísticos do webjornalismo consiste, portanto, em 

alcançar a unidade comunicativa em mensagens que contenham todos esses ingredientes 

linguísticos; ou seja, em realizar conteúdos multimídia integrados”.  

Acreditamos que o gênero jornalístico com mais potencial para realizar esta 

integração e em alguns casos apresentar uma linguagem específica seja a reportagem. É 

também o gênero mais emblemático para a interpretação, o qual “pretende analisar os 

processos, as causas e as consequências dos acontecimentos de atualidade” e, para isso, 

“se apoia no testemunho de fontes pessoais de primeira mão e de documentação 

relevante (...) com pretensão de “dar conta do como mas também do porquê e para 

quê5” (SALAVERRÍA, 2005:161) 

Mais que qualquer outro, a reportagem vai oferecer enormes possibilidades de 

desenvolvimento nos meios digitais (SALAVERRÍA, 2005:61). Primeiramente, porque 

é um gênero que permite aproveitar conteúdos multimídia de todo o tipo. Ou seja, se no 

veículo impresso ela se aproveita das fotos e gráficos, na internet “a reportagem pode ir 

mais além e aproveitar toda a gama de conteúdos multimídia: desde as galerias 

                                                
4 Traduçao livre.  
5 Traduçao livre.  
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fotográficas até vídeos, passando por gráficos interativos e gravações sonoras 6”. Além 

disso,  

a reportagem também é um gênero ideal para a estruturação hipertextual. Posto 
que o autor não está demasiado pressionado pelo tempo e conta com um texto 
de considerável extensão, pode ensaiar diversas formas de fragmentação axial 
e/ou reticular do seu texto7. (SALAVERRÍA, 2005:162) 

 
Esse gênero também goza de uma maior vida útil que outros, como a notícia. 

Pode desfrutar de maior visibilidade e permanência em um meio. E com frequência sua 

chamada é exposta por vários dias na página inicial do veículo. Em resumo, a 

reportagem é o gênero ideal para explorar todas as possibilidades hipertextuais, 

interativas e multimídia da web (SALAVERRÍA, 2005).  

Escalonilla (2007) reforça que a reportagem na web deve se “hipertextualizar” a 

fim de aprofundar dados, permitir a participação do usuário, incorporar linguagens 

multimídia, atualizações ou antecedentes, documentos ou acesso direto a fontes, 

narrações ou diálogos, etc. Porém, a autora aponta que essa característica da reportagem 

na web, ainda que com a exploração da multimídia, não origina um novo gênero 

jornalístico, mas sim uma variante do gênero.  

Pode-se falar de variantes de gêneros (os que exploram a hipertextualidade) mas 
não de novos gêneros na medida em que as fórmulas e os procedimentos 
estabelecidos se mantém, ainda que combinados com uma nova maneira de 
estruturar os dados, de maneira não-linear. 8  (ESCALONILLA, 2007:200) 

 

Já Vizcaíno-Laorga (2007) assinala que os gêneros jornalísticos na internet 

sofrem alterações devido às possibilidades vislumbradas para o meio, que passam pela 

capacidade não só de relacionar fragmentos entre si, mas também relacionar os próprios 

gêneros a partir de recursos distintos. A estrutura hipertextual na web aumenta a 

permeabilidade entre os textos, multiplicando sua capacidade de associarem-se entre si, 

borrando então os limites entre os gêneros (SALAVERRÍA, 2005).  

O mesmo autor vai falar em “reportagens interativas”, as quais se converteriam 

em um novo gênero onde a intervenção do leitor é determinante para a compreensão das 

mensagens. A informação “deixa de ser unidirecional desde o momento em que o leitor 

já não só recebe a informação mas também pode sugerir, valorar ou participar 9” 

                                                
6 Traduçao livre.  
7 Traduçao livre.  
8 Traduçao livre.  
9 Traduçao livre.  
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(VILAMOR, 2000:60 apud VIZCAÍNO-LAORGA, 2007:184) do processo de 

produção.  

Independente de se constituir um novo gênero ou não, é notável que a 

reportagem no meio online amplia, e muito, seu leque de opções narrativas. Apesar 

disso, Salaverría (2005) atenta que a maioria dos meios jornalísticos na web se utiliza 

dos recursos multimídia de uma forma muito modesta, e classifica a multimidialidade 

na web em dois tipos: por justaposição - quando o produto apresenta os elementos de 

forma desagregada, ou seja, apesar de aparecerem juntos seu consumo só pode ser 

realizado de maneira independente; e por integração, quando os elementos possuem 

uma unidade comunicativa, ou seja, o produto não se limita a justapor conteúdos 

textuais, icônicos e/ou sonoros, mas os articula em um discurso único e coerente. 

hoje em dia, graças à combinação da hipertextualidade e da multimidialidade – 
o que alguns têm denominado como hipermidialidade, quem escreve para a 
internet pode aproveitar-se de uma nova escrita sinestésica que combina 
palavras, imagens e sons 10. (SALAVERRÍA, 2005:56) 

 
Ele também propõe uma classificação para as reportagens que aproveitam-se 

desses recursos da web, dividindo-as em dossiê documental (ou reportagem especial) e 

reportagem multimídia. Nosso interesse aqui recai nesta última, pois 

a reportagem multimídia é um gênero mais propriamente jornalístico. Se 
caracteriza por aproveitar a fundo as possibilidades audiovisuais da web, 
mediante o uso de galerias fotográficas, infografias interativas, sons e vídeos. A 
dificuldade técnica de sua elaboração e a largura de banda necessárias para 
difundi-lo retraem os cibermeios a experimentação de este tipo de reportagens. 
Daí que sua publicação por parte da imprensa digital seja relativamente 
expepcional todavia. Apesar dessas reticências, algumas das reportagens 
multimídia já publicados até então encarnam os esforços mais destacados e 
interessantes que tem protagonizado os cibermeios por experimentar a narrativa 
hipertextual e multimídia 11. (SALAVERRÍA, 2005:163) 

 
Martín (2007:91) ressalta que o uso de uma “linguagem múltipla” permite que 

os webjornalistas escolham o formato mais adequado para contar cada uma de suas 

histórias. E, mesmo que o audiovisual ainda não seja o formato mais habitual e 

dominante de se ler notícias na web, é um formato crescente e tende a se popularizar, 

tanto pela evolução dos aparatos técnicos como pelo barateamento das tecnologias. 

Outro termo recorrente quando se fala das inovações nos veículos informativos, 

da disponibilização de ferramentas para a rede e da evolução dos formatos narrativos é a 

convergência. A convergência pode ser entendida como um fenômeno que, a partir de 

                                                
10 Traduçao livre.  
11 Traduçao livre.  
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variáveis econômicas, sociais, culturais e tecnológicas, altera as relações entre 

indústrias, mercados, gêneros, audiências e consumo dos meios. Representa, assim, a 

integração de meios anteriormente distintos. Segundo Longhi (2008),  

Um estudo das características da linguagem da informação nesses ambientes 
não pode ser separado da verificação a respeito da convergência, já que esta é 
definidora do atual estado da arte no que se refere ao ciberjornalismo. Por sua 
vez, a convergência deve ser vista sob dois aspectos, que se relacionam entre si: 
a combinação de linguagens e a remodelação de meios, através da sua 
hibridação. Isso porque, o que se entende por “meio” inclui, necessariamente, a 
instância da linguagem. (2008:11) 

 
Para o jornalismo, a palavra ainda assume outra face, na forma da convergência 

estrutural, com a reorganização de redações e a introdução de novas funções para os 

profissionais, o que se mostra, além de uma necessidade diante das demandas do 

usuário/leitor contemporâneo, uma oportunidade de renovação e atualização dos 

profissionais. Por outro lado, fatores como sobrecarga de trabalho e enxugamento das 

equipes causam preocupação aos jornalistas, e os veículos ainda passam por adaptações 

ao novo e cada vez mais acelerado ritmo de trabalho.   

O desenvolvimento das tecnologias de informação, que modifica as práticas 

jornalísticas, implica no surgimento de novas finalidades e objetivos da comunicação, 

assim como novos conteúdos, perfil de profissionais comunicadores, conceitos de 

público e ferramentas de interação. Todos esses fatores vão impactar no modo de fazer 

notícia, e, em especial, na maneira de fazer e pensar a reportagem.   

 

3. O especial multimídia: uma viagem à terra de Maradona 

Com o desenvolvimento do Flash e de outras capacidades técnicas, 

principalmente a partir de 2005 os especiais multimídia começam a ser cada vez mais 

valorizados dentro dos sites noticiosos, se destacando como grandes produções de alta 

complexidade, que demandam tempo e deslocamento de equipe e que exploram 

diferentes linguagens – vídeo, áudio, texto, infografia, fotografia.  

A maior parte dos especiais multimídia são amplas coberturas temáticas, com 
uma gama de aproximações e formatos narrativos dentro da grande estrutura 
possibilitada pelo Flash: em muitos casos, ao lado das informações textuais, há 
possibilidade de ver e ouvir entrevistas em vídeo e áudio, depoimentos, além de 
slideshows e infográficos. (LONGHI, 2010:9) 
 

De acordo com a autora, os especiais multimídia do Clarín.com “ultrapassam a 

mera colagem de texto, imagem e sons que se transformaram em lugar-comum nos 

infográficos dos jornais online”, constituindo um formato totalmente específico dos 
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meios digitais. Tornam-se então referência sobre o uso das possibilidades do meio, pois 

reúnem, em um só produto, “a grande reportagem do impresso com as possibilidades da 

hipermídia de agregar texto, imagem e som” (LONGHI, 2010:3). Segundo a 

pesquisadora, esta combinação é operada pela fusão conceitual de meios distintos entre 

si que ela define como intermídia e que forma uma terceira linguagem: 

Intermídia seria um modo de olhar para tal combinação de linguagens, que vai 
além da simples colocação dos formatos na tela: traduz-se mais pela 
combinação conceitual, pela mistura de meios que, ao se mesclarem, mantêm 
algumas características e adquirem outras, produzindo formatos específicos de 
linguagem. (LONGHI, 2010:3) 

 
Essas características fazem da leitura de um especial multimídia uma 

experiência para aquele leitor/usuário com um perfil que vai de encontro à definição do 

conceito de leitor imersivo de Santaella (2004:33), que conecta-se “entre nós e nexos, 

num roteiro multilinear, multisequencial e labiríntico que ele próprio ajudou a construir 

ao interagir com os nós entre palavras, imagens, documentação, músicas, vídeo”.  

Para esta análise, elegemos o especial En la tierra del Diego, produzido em 2009 

e apresentado como um trabalho conjunto de Gustavo Sierra, alunos da Universidade de 

Columbia e equipe multimídia do Clarín.com. O tema é a Villa Fiorito, próxima a 

Buenos Aires, local onde nasceu e cresceu Diego Armando Maradona, e onde vivem 

cerca de 50 famílias em meio à sujeira, miséria e fome. O especial se propõe a fazer um 

diagnóstico da situação e apontar possíveis soluções. Para isto, entrevista moradores do 

local e especialistas em educação, médicos, líderes de organizações, entre outros.  Como 

principais temas, as principais ameaças que assolam os moradores: falta de atendimento 

médico, necessidade de educação, carências de saneamento básico, riscos de inundação, 

animais em péssimas condições, contaminação, etc.  

En la tierra del Diego tem como características principais a narrativa 

multimídia, arquitetura e navegação aberta, construção de memória coletiva e 

interatividade (já que o especial se estende às redes sociais). São oferecidos ao 

leitor/usuário diversos caminhos de leitura. Logo após entrar no especial, surge o menu 

Hambre y Marginalidad, com imagens clicáveis que dão acesso a vídeos, que podem 

ser vistos a qualquer ordem. Abaixo do menu principal, há o botão Problemas y 

soluciones que dá origem a outros dois menus: um de opções; outro de recortes de 

imagens em que o usuário pode clicar e assistir mais vídeos, os quais mostram quem são 

os personagens envolvidos na reportagem.  Segundo estudo de Silveira e Longhi (no 

prelo), “as imagens funcionam, nesse sentido, como um mosaico do qual se pode partir 
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para a navegação pelos vídeos, tanto de moradores do local retratado, a cidade de Villa 

Fiorito, como de especialistas entrevistados, que fornecem ‘soluções’ aos problemas”. 

No canto superior direito, existem as opções Créditos y Recomendar, Blog e 

Más Especiales Multimedia, além dos links para os perfis do Facebook e Twitter da 

Multimedia Team do Clarín.com.  

 

4. Blogs no jornalismo  
A entrada das chamadas mídias sociais no mercado de informação se dá 

principalmente a partir de 2005, com a incorporação de blogs e criação de perfis em 

redes, por exemplo. Segundo Corrêa e Lima (2009:4), agora a viabilidade dos negócios 

de informação digital passa também “pela capacidade de geração de fluxos e trocas 

entre participantes de redes sociais, e não mais unicamente na concentração de 

tráfego/audiência num determinado ambiente informativo na rede”. 

A pesquisadora Ana Brambilla12 acredita em três vertentes de como as redes 

sociais podem ser incorporadas no dia a dia de quem trabalha com notícia: na apuração 

(busca por fontes, personagens, pautas, testemunhos, opiniões); na veiculação 

(linguagem adequada às mídias sociais, grupos e momentos certos para divulgação de 

determinadas notícias); e no feedback/relacionamento com o público (aproveitar a 

quantidade de informação espontânea e gratuita para melhorar o trabalho). Para 

conceituar rede social, consideramos a definição de Recuero (2009) 

um conjunto de dois elementos: atores (pessoas,instituições ou grupo; os nós da 
rede) e suas conexões (interações ou laços sociais). Uma rede, assim, é uma 
metáfora para observar os padrões de conexão de um grupo social, a partir das 
conexões estabelecidas entre os diversos atores. A abordagem de rede tem, 
assim, seu foco na estrutura social, onde não é possível isolar os atores sociais e 
nem suas conexões. (RECUERO, 2009:23).  
 

No caso da internet, falaremos em sites de redes sociais, os quais a autora define 

como “os espaços utilizados para a expressão de redes sociais na internet”13. Neste 

artigo nosso foco está nos blogs com fins jornalísticos.  

                                                
12 Em entrevista disponível em http://webmanario.wordpress.com/2009/12/15/quem-ignora-o-que-o-publico-diz-em-
midias-sociais-nao-pode-ser-jornalista/ 
13 Sites de redes sociais foram definidos por Boyd & Ellison (2007) como aqueles sistemas que permitem i) a 
construção de uma persona através de um perfil ou página pessoal; ii) a interação através de comentários; e iii) a 
exposição pública da rede social de cada ator. Os sites de redes sociais seriam uma categoria do grupo de softwares 
sociais, que seriam softwares com aplicação direta para a comunicação mediada por computador. (...) a grande 
diferença entre sites de redes sociais e outras formas de comunicação mediadas pelo computador é o modo como 
permitem a visibilidade e a articulação das redes sociais, a manutenção dos laços sociais estabelecidos no espaço off-
line. Assim, nessa categoria estariam os fotologs (como o Flickr e o Fotolog, por exemplo); os weblogs (embora sua 
definição não seja exatamente dentro de um sistema limitado, como propõem as autoras, defenderemos que são 
sistemas semelhantes); as ferramentas de micromessaging atuais (como o Twitter e o Plurk), além de sistemas como o 
Orkut e o Facebook, mais comumente destacados na categoria. (RECUERO, 2009:102-103) 
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Cerca de dez anos após seu surgimento, podemos dizer que os blogs são uma 

forma de comunicação que atinge todos os grupos e classes sociais conectados à rede 

(TRÄSEL, 2009): dos adolescentes aos idosos, das microempresas às multinacionais, 

dos pequenos jornais aos grandes conglomerados de mídia. O formato de fácil 

publicação, com textos curtos e frequentes conquistou as mais diferentes áreas do 

conhecimento, profissional ou pessoal.  

Em um primeiro momento vistos como diários pessoais, após sua popularização 

os blogs foram largamente incorporados pelos grandes portais jornalísticos, 

principalmente para oferecer informação segmentada de atualidade, com caráter 

informativo ou de análise. Concordando com Escobar (2009), consideramos que o Blog 

do Noblat – hoje vinculado ao jornal O Globo - inaugurou, em 2005, o jornalismo de 

blog no Brasil, devido a atuação do jornalista como blogueiro durante o escândalo do 

“mensalão”, episódio que consolidou o blog como veículo de cobertura jornalística.  É 

nesta época que grandes empresas jornalísticas brasileiras como Folha de S. Paulo e O 

Estado de S. Paulo, a princípio resistentes, passam a investir nos blogs e, nos dois anos 

seguintes, outros importantes grupos jornalísticos do país passam a adotar blogs em seus 

portais como JB online; Veja.com; A Tarde Online; O Dia Online; ZeroHora.com; 

Diario.com; Terra Magazine, entre outros (FOLETTO, 2009).  

Surgem também casos de blogs jornalísticos independentes, ou seja, não vinculados 

a empresas jornalísticas, que compensam a falta de estrutura aproveitando-se de todo o 

potencial coletivo da blogosfera. Hoje, já bastante utilizados pelas empresas jornalísticas 

“tradicionais”, com fins diversos, o uso dos blogs e demais redes sociais suscita a 

discussão, não só em nível acadêmico mas principalmente empresarial, acerca de temas 

como liberdade de expressão e credibilidade: até onde os jornalistas/blogueiro podem ir 

com suas redes? 

Dois casos ilustram essa tensão. No ano passado, o jornal Folha de São Paulo 

enviou um comunicado a todos os seus jornalistas falando sobre a criação de regras de 

conduta para a atuação desses profissionais nas redes sociais, especificamente nos blogs 

e no Twitter14, como foco na divulgação de conteúdos do veículo. Já em maio deste ano, 

um caso polêmico endossou o debate sobre a complicada – e inevitável – relação entre 

empresas jornalísticas e jornalistas e suas redes sociais: o jornalista Felipe Milanez, 

                                                
14 Matéria disponível em http://toledol.com.br/2009/09/09/folha-cria-regras-para-seus-jornalistas-no-twitter/ 
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editor da revista ?ational Geographic Brasil, licenciada pela editora Abril, foi demitido 

por ter criticado via Twitter a revista Veja, maior publicação da casa15.  

Segundo Lima Junior (2009:4), no crescente uso das redes sociais, “os 

profissionais de jornalismo devem ocupar espaço, mas com objetivos jornalisticamente 

definidos”. Dessa forma, podemos atentar que um blog não pode ser considerado 

jornalístico apenas pelo fato de pertencer a um jornalista. Essas plataformas devem ser 

planejadas para serem entendidas pelos usuários como ambientes de colaboração 

informativa de relevância social e, portanto, serem percebidas como um espaço 

diferente dos propósitos encontrados em outros ambientes de relacionamento virtual. 

Então, essas “inúmeras possibilidades no uso de Redes Sociais podem ser direcionadas 

para, também, construir um espaço de discussão, compartilhamento e produção da 

informação de relevância social, criando um ambiente de melhora da qualidade 

informativa”(L. JUNIOR, 2009:4) 

Outra mudança que a incorporação das redes sociais no cotidiano das redações 

acarreta diz respeito à profissionalização. Com as redes sociais, além das habilidades já 

exigidas aos jornalistas no manuseio dos aparatos tecnológicos, surgem figuras/funções 

como o gerenciador de redes, editor de comunidades, conector de banco de dados. São 

profissionais que além de desempenharem seu papel tradicional de “repórter”, também 

vão ser visíveis “no ambiente da rede, blogando, subindo vídeos, compartilhando 

bookmark e comentando através dos seus especialistas partes da blogosfera” 

(BRADSHAW, 2008, apud LIMA JR, 2009:9).  

Cada vez mais os veículos constroem redes cuja gerência cabe aos que estão na 

redação. Potencializam assim a distribuição de conteúdo nas mais diferentes 

plataformas, que será feita tanto pelos profissionais quanto pelos próprios 

leitores/usuários. 

4.1 En la Tierra del Diego: o blog 

As redes sociais, em especial os blogs, impactaram todos os grandes periódicos 

do mundo e no Clarín.com não foi diferente. Hoje o portal conta com um banco de 

blogs em que qualquer pessoa pode registrar-se e criar uma página que terá a o endereço 

“http://blogs.clarin.com/nomedoblog”. A página principal do ClarínBlogs pode ser 

acessada através de um link localizado na home do Clarín.com, chamado “Blogs” e fica 

abaixo do menu horizontal superior.   

                                                
15 Matéria disponível em http://portalimprensa.uol.com.br/portal/ultimas_noticias/2010/05/11/imprensa35627.shtml 
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Podemos considerar os blogs ferramentas ou formatos de publicação com todo 

tipo de conteúdos, com finalidades distintas e com estilos dos mais diversos – literários, 

intimistas, diários pessoais, jornalísticos e informativos, críticos, políticos, entre muitos 

outros. De acordo com Rodriguez (2007:222), “tanto a estrutura, quanto a temática, a 

finalidade – informativa, explicativa, argumentativa, lúdica, etc – e o estilo 

predominante são determinados inicialmente pelo criador do blog, que marcará também 

o tipo de interatividade que deseja estabelecer com seus leitores”.   

Como já citamos anteriormente, alguns dos especiais multimídia do Clarín.com 

deram origem a blogs. A partir disso, trabalhamos com a hipótese de que esses blogs 

desempenham funções específicas no processo de produção do especial multimídia, 

sendo uma extensão do produto ao oferecer informações além das apresentadas no 

especial e, em alguns casos, também abarcando as colaborações dos leitores/usuários.  

Até a presente data, apuramos que os especiais do referido veículo que 

disponibilizam blogs são En La Tierra del Diego; Ay Mexico Lindo – La ?arco Guerra; 

La Ruta 66; 1983 – El camino hacia la democracia; Cárceles: El proceso Gorina; 

Angel de La Guarda; Los amores – el conflito por la tierra, de Ushuaia a La Quiaca.  

No caso do especial Hijos de la web, existem links para os blogs de dois jovens que 

participaram da reportagem, mas não se trata de um blog específico do produto 

multimídia. Na observação exploratória, pudemos observar que os blogs apresentam-se 

de diferentes formas, cumprindo funções diversas, de acordo com cada proposta. O que 

nos faz levantar a questão: como o blog está sendo utilizado pelos profissionais dentro 

desses novos formatos que surgem com o webjornalismo, como o especial multimídia?  

Segundo Foletto (2009:68), o atual estágio “tanto da redação quanto da edição 

nos blogs jornalísticos tem muito que ver com o contexto histórico em que o blog 

jornalístico foi (e está) se desenvolvendo, e das próprias características que o weblog 

tem enquanto um tipo de página web específica”. Consideramos que cada um desses 

blogs possui um contexto e características próprias, relacionados com o especial 

correspondente. Ainda conforme o pesquisador, “o blog vai ser moldado de acordo com 

os interesses a que for destinado, e, principalmente, vai se estabelecer de acordo com as 

características que o jornalista que o edita vai imprimir nele” (FOLETTO, 2009:70) 

Foletto considera o blog um novo gênero híbrido em que o jornalista, de um 

lado, se utiliza das ferramentas do sistema de publicação, escrevendo de uma maneira 

mais livre e pessoal, e, de outro, permanece fiel à responsabilidade e ao compromisso 

com os princípios jornalísticos. “O processo de constituição do blog como um novo 
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gênero dentro do ciberjornalismo provavelmente está em suas primeiras etapas, pois é 

possível notar que atualmente existem diferentes graus de adequação à este novo gênero 

dentro da blogosfera jornalística” (2009:77)  

Com isso, ele vai apontar tipos de blogs jornalísticos, no que diz respeito aos 

aspectos redacionais - blog “portal”, blog “coluna” e o blog “híbrido”, propriamente 

dito. Neste último, em que centraremos nossas atenções, diversos tipos de gêneros 

convivem juntos. Trata-se de um gênero híbrido pois resulta da mescla de um ou mais 

gêneros tradicionais – como a reportagem, a coluna – com as especificidades do blog.  

Outro ponto que caracteriza o blog jornalístico como gênero híbrido é o uso do 

potencial conversacional da blogosfera. Neste tipo de blog, o jornalista se aproveita das 

potencialidades do ciberespaço, referenciando fontes através de links, agrupando desta 

forma diferentes versões de um fato. “Deste modo, o produto jornalístico pode vir a ser 

melhor contextualizado, com mais pontos de vista sobre o acontecido, o que permite ao 

leitor do blog uma compreensão mais plural de uma dada realidade” (2009:87).  

Objeto de nosso estudo, o especial multimídia En la tierra del Diego originou o 

blog homônimo, que contém cinco16 posts, contendo apenas texto, de novembro a 

dezembro de 2009, e que geraram um total de 98 comentários. Na primeira postagem do 

blog, com data de 23 de novembro de 2009 e intitulada “Bienvenidos a este debate”, 

Gustavo Sierra apresenta aos leitores/usuários a proposta do veículo, e ressalta que o 

blog é somente dedicado ao especial e temas afins, servindo para debater sobre os 

problemas e soluções do local ou outros bairros similares da Argentina. “Gostaria que 

pudéssemos encontrar juntos algumas respostas de como sair dessa condição de 

exclusão”. O jornalista também lança como desafio: “Vocês tem alguma proposta 

diferente das expostas por especialistas? E, sobretudo, quais poderiam ser os custos 

dessas propostas e como poderíamos conseguir fundos para colocá-las em prática?”.  

A este primeiro post, 65 leitores replicaram através de comentários. No seguinte, 

Gustavo comenta que está alarmado com alguns comentários que expressam xenofobia, 

intolerância e racismo, e critica os usuários que se utilizam do anonimato para fazer tais 

insultos. Lamenta que este fórum de discussão esteja sendo mal utilizado por alguns, e 

solicita que sigam opinando sobre qual a melhor maneira de erradicar a fome.  

Na terceira postagem, o jornalista fala sobre a falta de notícias sobre o local. 

Obras estavam sendo realizadas, mas pararam devido às chuvas. Ao fim, diz esperar que 

                                                
16 Até junho de 2010.  
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os leitores/usuários sigam participando “deste magnifíco debate”. O blog assim se 

dispõe a ser o espaço para discussão do leitor com o produtor da reportagem.  

No quarto, conta que está a caminho da Dinamarca, para cobrir a Convenção do 

Clima de Copenhague, e faz um gancho sobre como pobreza e mudanças climáticas 

estão intimamente ligadas, pois os que mais sofrem são os mais pobres do planeta, como 

os moradores de Villa Fiorito. No último post, já de volta da viagem, Gustavo lamenta o 

que será “um processo muito mais longo que o esperado”, pois a Convenção mostrou 

que o caminho para mudanças tecnológicas e econômicas para a preservação do meio 

ambiente e combate à pobreza ainda demorará algum tempo.  

 

5. Considerações finais 

Neste artigo, procuramos iniciar uma discussão sobre a função do blog nos 

especiais multimídia do Clarín.com e como ele está sendo utilizado pelos profissionais 

dentro dos novos formatos que surgem com o webjornalismo. Diante das inúmeras 

possibilidades trazidas pelas redes sociais, acreditamos que os blogs podem ser 

aproveitados pelos produtores dos especiais para criarem ambientes de melhora da 

qualidade informativa, construindo um espaço de discussão, colaboração, 

compartilhamento (não só de notícias, mas  ideias) e produção de informação relevante.   

Falando especificamente do caso dos blogs gerados pelos especiais multimídia, 

além de os consideramos uma extensão do produto no momento em que oferecem 

informações além das apresentadas no especial, acreditamos que cumprem diferentes 

funções. Podem servir, por exemplo, tanto como um grande fórum de discussão ou 

como um diário de bordo, escrito ao longo da viagem de produção da reportagem, que é 

algo que ainda iremos investigar.  

Cabe ressaltar que as hipóteses levantadas aqui são de caráter introdutório e vão 

servir de base para as próximas análises, de outros especiais do referido veículo. Uma 

questão que fica em aberto é de que forma estão amarrados os blogs e os especiais 

multimídia, em aspectos como identidade visual, participação dos produtores e temas 

das discussões, entre outros? E quais as interferências da interação realizada no blog na 

produção do próprio especial? 
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